
1 1

Jornal da Universidade de Verão 2015 | Ano XlII  -  Nº 1

Director: Carlos Coelho | Director Adjunto: Paulo Colaço | Imagem: Júlio Pisa
Fotografia: João Figueiredo | Periodicidade: Diária | Tiragem: 150 exemplares

10H00 “Falar Claro”, com Carlos Coelho 
 e Rodrigo Moita de Deus

14H30 “Portugal com futuro: Finanças 
Públicas sustentáveis”, 

 com Maria Luís Albuquerque

20H00 Jantar-Conferência 
 com Leonor Beleza

Nº 1

Hoje não percas!

Juv
O que é O YOuJuV ?

A partir de amanhã, o JUV passa a incluir 
diariamente uma folha editada por dois 
grupos sorteados.
No dia marcado, o teu Grupo deve aceder 
à Intranet para preencher com criatividade 
e abordagem original os seguintes campos: 

Imagem do dia e legenda: ilustra um mo-
mento que consideres relevante nesse dia 
e legenda-o! Usa fotografia, desenho, car-
toon ou outro recurso visual.
Notícia: faz de repórter da UV. Não te es-
queças do Título e do Subtítulo.
Frase do Dia: regista a melhor citação de 
um dos convidados do dia e justifica.
A melhor pergunta: cita a melhor pergun-
ta feita por outro Grupo e justifica.
Fazemos “like” a um Grupo: nomeia o 
Grupo que, na vossa opinião, se destacou 
nesse dia e justifica.
Hoje aprendemos que: a UV ensinou hoje 
alguma coisa ao teu grupo?
Ficha técnica: quem fez o quê no vosso 
YouJUV?

ATeNÇÃO
No dia sorteado, submete 

o teu YouJuV até às 20h00

A NOssA 
INTrANeT

A Intranet da UV é uma ferramenta 
imprescindível!

Nela podes consultar o programa, 
participar no JUV, lançar sugestões ao 
Director da UV, responder a desafios, 

publicar as tuas fotos, fazer perguntas aos 
nossos oradores.

Navega em univerao2015.com

Para que durante esta semana não fiques privado de notícias, a UV lança diaria-
mente uma revista de imprensa, nacional e estrangeira.
É uma magnífica compilação, que junta também textos da blogosfera e das redes 
sociais.

 Quem o diz é o João Gomes Ferreira, do Grupo Azul. Ele e o Patchê Parloa 
(Grupo Rosa) foram os primeiros Uvianos a chegar ao hotel Sol e Serra. 
Ambos afirmam querer aprofundar mais os seus conhecimentos sobre ideologia e 
contactar com outros jovens igualmente interessados na participação democrática. 
Ao João interessa a dinâmica de debate e discussão, enquanto o Patchê tem o sonho 
de poder replicar o modelo da UV em Cabo Verde. O JUV deseja-vos boa sorte!

“A pOlíTIcA 
cHAmA-me”

pONTuAlmeNTe
A pontualidade está nos genes da UV. 
Lembra-te sempre que o pequeno-
-almoço termina às 09H50 e os trabalhos 
começam diariamente às 10H00.

sImÃO rIbeIrO 
NA INTrANeT

Durante toda a semana, o 
Presidente da JSD responde às 
perguntas que lhe dirigires na 
Intranet. Agarra a oportunidade!

O FAcebOOk 
OFIcIAl DA uV
Fruto do espírito uviano, foram criadas páginas no 
Facebook por antigos alunos e grupos da UV. No en-
tanto, apenas uma é a nossa página oficial: 

 facebook.com/univerao 
cHeGArAm!

cheios de vida e de motivação, os alunos de 2015 já estão em castelo de Vide, 
prontos para uma semana inesquecível! 

A todos desejamos bom trabalho!



mafalda Gonçalves moutinho
Grupo cinzento

Que impacto poderá ter na economia portuguesa o re-
cente colapso financeiro da China?

r: O impacto imediato foi de perda bolsista. Contudo, a desvalorização 
cambial da moeda chinesa poderá vir a afetar negativamente as nossas 
exportações.

mara Alexandra Alves
Grupo Verde

A administração pública deve estar próxima do cidadão, 
mas não será a falta de informação dos seus trabalhado-
res um entrave nessa proximidade?

r: Como é óbvio, a falta de informação dos agentes públicos gera um 
serviço público menos capacitado mas na verdade o fator decisivo é 
a organização. A Administração, nos seus mais diversos níveis, carece 
de uma organização que crescentemente se oriente de acordo com a 
necessidade do cidadão. 

As respOsTAs 
De mArcO 

ANTóNIO cOsTA

À DIsTâNcIA

 
Diversas personalidades portuguesas 
seguem à distância os trabalhados da 
UV. Acederam ao nosso convite de res-
ponder através do JUV às vossas per-
guntas escritas.
Assim, se quiseres questionar a atriz 
Daniela Ruah e o comentador políti-
co Marques Mendes, tens até às 13.00 
horas de hoje para o fazer em papel e 
até às 14.30 horas pela Intranet. 

FOTOs
you

Gostas de fotografar? Vai registando 
em imagens a UV e faz upload na tua 
área da intranet em youFotos. O JUV 

publicará as melhores.

cOmeÇOu, cOmeÇOu, 
cOmeÇOu!

Ansiedade, emoção e expectativa marcam a Sessão Solene de Abertura da UV. 
Arrancou a semana mais mediática da política em Portugal: está agora nas tuas 
mãos construir o sucesso desta Universidade de Verão.

JOsé mATOs rOsA 
respONDe

Os 10 
cOOrDeNADOres

Grupo Amarelo – Sofia Oliveira

Grupo Azul – Juliana Mendes Correia

Grupo Bege – Hugo Alves

Grupo Castanho – João Pedro Cruz

Grupo Cinzento – Mafalda Gonçalves 
Moutinho

Grupo Encarnado – Carlos Pinho

Grupo Laranja – José Costa Pinto

Grupo Rosa – André Tavares Moreira 

Grupo Roxo – Aldo Maia

Grupo Verde – Mara Alexandra Alves

Nota: o Coordenador é um porta-voz. 
Orienta as reuniões e assegura a distribuição 
equitativa das intervenções pelos membros 
do grupo.

André Vicente
Grupo Azul

Não se devia central o debate pré-eleitoral nas pro-
postas para os próximos quatro anos pelas mais 
variadas candidaturas e não tanto no passado.

r: Claro que sim e se há força política que mais tem falado 
de ideias para o futuro tem sido a Coligação Portugal à 
Frente. Ao longo destes quatros anos, desafiámos o prin-
cipal partido da oposição a fazê-lo também. Infelizmente, 
não tivemos sucesso: eles fugiram ao debate.
Neste momento tão decisivo, o futuro deve interessar-nos 
mais do que o passado. É isso que temos feito. 
Porém, não é fácil explicar o árduo trabalho que tivemos 
nestes quatros anos sem que fique claro qual era o ponto 
de partida.  A Oposição quer fazer passar a ideia de que a 
crise veio connosco, mas os portugueses sabem as razões 
de nos terem confiado o governo de Portugal em 2011. 
Falar de futuro, sim; esquecer o passado, não!

Fábio machial
Grupo castanho 

Como pensa que a Europa deve combater a as-
censão dos partidos antieuropeístas?

r: Os radicais crescem na exata medida de duas incapaci-
dades: a primeira é a de comunicarmos o que estamos a 
fazer e qual o impacto da ação europeia na vida das pesso-
as. A segunda é a de nos entendermos ao centro. 

É no centro que se constrói a paz, que se faz a estabilida-
de, que nascem as políticas reformistas. Assim, enquanto 
os europeus não sentirem a mão da Europa nos pequenos 
gestos e direitos do quotidiano e os governos europeus 
não se entenderam naquilo que é estruturante, está criado 
o ambiente certo para os radicais singrarem. 

A NOssA cOr é A 
melHOr pOrque…
AMARELo
Cor internacional da amizade.
Cor associada ao sol: relativo à felicidade 
e à vida. Cor do centro da bandeira na-
cional (e é no meio que está a virtude).

AzUL 
“Os extremos que se tocam”.
Tal como o céu é o mar. As mais varia-
das áreas de estudo desde a medicina 
nuclear à advocacia.
Como os membros de norte a sul.
Para além de tudo isto o azul é sinónimo 
de confiança, honestidade e lealdade.

BEGE
Simplicidade. Harmonia. Pureza (hones-
tidade, clarividência).

CAStANHo
Castanho é vida, porque é através da 
terra que temos o nosso alimento.
Castanho é descoberta, construímos o 
veículo que nos permitiu descobrir o 
mundo.
Castanho é a cor que simboliza a indús-
tria portuguesa.

CINzENto
Representa a massa cinzenta, a sabedo-
ria “sophia”.
É uma cor cuja neutralidade nos trans-
mite equilíbrio, sendo nós um partido 
de centro/direita.
O cinzento remete-nos para a cor da 
pedra; a pedra na qual o distraído trope-
çou, o violento a projetou, o empreen-
dedor construiu com ela, Miguel Ângelo 
fez as mais belas esculturas.

ENCARNADo
Cor da bandeira, associada ao sacrifício, 
luta.
Cor do sangue, energia, paixão.
Cor do amor, o amor à nossa causa.

LARANJA
Cor do Partido.
Cor quente e alegre.
Cor que transmite energia, dinâmica, 
Nemo, Pôr do Sol.

RoSA
Cor associada a minorias, como às mu-
lheres.
Cor que gera preconceito.
Por isso é a cor do nosso grupo porque 
defendemos as minorias, combatemos 
os preconceitos, somos irreverentes, o 
cor de rosa é uma cor jovem tal como o 
nosso espírito.

RoXo
O mundo é um lugar dinâmico, que 
necessita de espaço para renascer de 
novo. Marcado pela Fé que o amanhã 
nos proporciona, o Renascimento e a 
Transformação do ser Humano. Só cren-
do e acreditando podemos alongar a 
meta e cumprir o desafio.
Símbolo de Fé, da Ressurreição, de 
Transformação e Renascimento. O Roxo 
impulsiona a vida humana, num quadro 
de esperança e magia, motivado pelo 
respeito ao Deus Baco, impulsionador 
do entusiasmo e euforia.

VERDE 
Cor da evolução, do futuro, avanço e 
desenvolvimento. Está, por exemplo, 
associado ao avançar do semáforo, ao 
crescimento sustentável, ao voto positi-
vo. Representa a vitalidade na ecologia.
Também conectada à irreverência da ju-
ventude, à esperança e à liberdade.
O Verde reúne o melhor dos dois mun-
dos, dado representar o equilíbrio, re-
sultado de um misto de acalmia, frieza e 
ponderação do azul e do calor e incons-
tância do amarelo.
Por estas razões e não só, o verde é a 
melhor cor do mundo. Sem ele, o mundo 
não seria o mesmo.


